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Este resumo centra-se na importância da estimular  crianças com e sem necessidades 

especiais, isto porque em nossa sala de aula nos deparamos com  essas diferenças, o que vem 

acentuar-se ainda mais com o início do processo de inclusão nas escolas, a estimulação 

precoce para o desenvolvimento das crianças com necessidades especiais principalmente na 

faixa etária de zero a três anos é de suma importância, pois quando uma família concebe uma 

criança com necessidade especial significa um desmoronamento de seus sonhos e projetos e 

mostra que a maneira destas famílias reestruturarem-se, depende da compreensão e 

conhecimento que cada uma possui, bem como da ajuda que recebem de profissionais de 

varias áreas como, psicologia, psicopedagogia, neurologia, educação entre outras, muitas são 

as formas de estimular uma criança, porém a mais acessível e utilizada por pais, professores e 

médicos tem sido realizadas através de atividades lúdicas como o brincar/jogar, da 

psicomotricidade relacional e com a utilização da tecnologia assistiva e da comunicação 

aumentativa alternativa, onde se pode observar que ocorre um maior desenvolvimento da 

criança para que aconteça de uma maneira prazerosa e estimulante tanto para quem o propicia 

quanto para quem o recebe. Percebe-se que programas de estimulação favorecem o 

desenvolvimento superando o isolamento social, historicamente imposto as crianças com 

deficiência e conscientizam   as famílias para incorporar atitudes estimuladoras fazendo com 

que estas crianças sejam sujeitos históricos capazes de desenvolverem-se embora  de maneiras 

diferentes. Em contrapartida a escola necessita que os educadores oportunizem situações que 

minimizem o descaso das autoridades em torno das pessoas com necessidades especiais, de 

acordo com os parâmetros curriculares nacionais de educação inclusiva (2002).  A educação 

dos privilégios passa a ser educação da população geral. Assim, o desenvolvimento da escola 

apresenta enfoque maior nos direitos da criança em receber educação e reconhecimento da 

potencialidade e talentos que possui. 
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